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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 6 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
geral sintetizar o estado da arte e analisar as 
abordagens metodológicas e epistemológicas 
das produções científicas publicadas de janeiro 
de 2013 a abril de 2018 sobre a formação 
continuada de professores proporcionada pelo 
programa Olimpíada de Língua Portuguesa 
Escrevendo o Futuro. Do ponto de vista 
metodológico, o texto tem caráter bibliográfico, 
com os dados coletados no endereço eletrônico 
do banco de artigos, teses e dissertações do sítio 
Jurn e do Catálogo de Teses e Dissertações da 
Capes. As principais conclusões das produções 
científicas realizadas, proporcionou-nos a 

aferição e análise deste campo de estudos, 
registro de avanços e lacunas e a abertura de 
dimensões empíricas em estudos posteriores 
sobre o tema. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada. 
Olimpíada de Língua Portuguesa. Produção 
Científica.

CONTINUING TRAINING OF TEACHERS 

AT THE OLYMPICS OF PORTUGUESE 

LANGUAGE: WHAT PRODUCTION SAYS 

SCIENTIFIC

ABSTRACT: This research has the general 
objective of synthesizing the state of the 
art and analyzing the methodological and 
epistemological approaches of the scientific 
productions published from January 2013 
to April 2018 on the continuing education of 
teachers provided by the Portuguese Language 
Olympiad Writing the Future program. From 
the methodological point of view, the text has a 
bibliographic character, with the data collected 
at the electronic address of the bank of articles, 
theses and dissertations on the Jurn website 
and the Capes Thesis and Dissertations 
Catalog. The main conclusions of the scientific 
productions carried out, provided us with the 
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measurement and analysis of this field of studies, recording of advances and gaps and the 
opening of empirical dimensions in later studies on the subject.
KEYWORDS: Continuing Education. Portuguese Language Olympics. Scientific production.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro (OLPEF), tem como objetivo, 
segundo Dra. Sônia Madi, em entrevista concedida ao Canal Futura, não identificar alunos 
talentosos, mas “a formação de professores. ” (CANAL..., 2012). Assim, além de concurso 
para os alunos do ensino fundamental II e ensino médio da rede pública, a Olímpiada 
de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro um programa de formação continuada de 
professores viabilizado pelo Ministério da Educação (MEC) e da Fundação Itaú, com a 
coordenação técnica do Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação 
Comunitária (CENPEC). Configuram, ainda, como parceiros na realização execução das 
ações: Canal Futura, Todos pela Educação, União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação e Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED). 

Não é apenas em entrevistas dadas por Dra. Sônia Mardi que o objetivo da OLPEF 
aparece como sendo a formação contínua dos professores. É possível encontrar no site 
do concurso enfoque de que “Para além da seleção e premiação de textos, a Olimpíada 
propõe para o professor de língua portuguesa uma formação que o auxilie na reflexão e 
compreensão da função social da escrita, fortalecendo o seu trabalho em sala de aula. 
” (OLIMPÍADAS..., 2016, grifos nossos) e também no site do MEC afirmações como “O 
objetivo é contribuir para a formação de professores com vistas à melhoria do ensino da 
leitura e escrita nas escolas públicas brasileiras” (MEC..., 2010, grifos nossos). 

Tal formação acontece por meio de um “Caderno do professor” que o lecionador 
recebe ao se inscrever com sua turma, contendo quinze oficinas com orientação para 
produção de textos e que “concretizam os princípios metodológicos e viabilizam o trabalho 
em sala de aula, pois, para que os alunos dos vários cantos do Brasil produzam textos de 
qualidade, é fundamental a formação e atuação dos professores (...)”. (RANGEL, E. de 
O.; GAGLIARDI, E.; AMARAL, H., 2014). 

O “Caderno” é composto de uma publicação tanto impressa quanto online em quatro 
versões, cada uma centrada em um gênero textual e por séries: Poema (5º e 6º anos 
- Fundamental), Memórias Literárias (7º e 8º anos - Fundamental), Crônica (9º ano - 
Fundamental e 1º ano do Médio) e Artigo de Opinião (2º e 3º anos Médio).

Além do “Caderno”, o professor inscrito na OLPEF tem acesso ao site da olimpíada, 
que oferece capacitação a distância para educadores, por via de materiais digitais, com 
metodologias, materiais, relatos de práticas e palestras. 

Assim, esta pesquisa, que faz parte de uma pesquisa financiada pela CAPES, 
tem como objetivo analisar os enfoques e modelos epistemológicos que são usados 
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como referenciais teóricos, as metodologias aplicadas e conclusões que chegaram os 
pesquisadores em suas produções acadêmicas publicadas de janeiro de 2013 a abril 
de 2018 que abordem a formação continuada de professores por meio da Olimpíada de 
Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro.

2 | 	METODOLOGIA 

É pela revisão da literatura que se torna possível construir uma linha temporal para 
traçar a história de um tema, seu perfil epistemológico e metodológico. Para tal é preciso 
mapear a produção acadêmica no intuito de conhecer as dimensões que estão recebendo 
destaque e estão sendo privilegiadas. Por isso a metodologia deste trabalho apoia-se na 
busca eletrônica no banco de artigos, teses e dissertações do sítio Jurn e do Catálogo 
de Teses e Dissertações da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior), com o descritor “Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro”. 
A partir da leitura atenta dos resumos dos trabalhos que despontaram com o descritor 
selecionado e o tempo estabelecido, separou-se os trabalhos destinados à formação 
continuada de professores por meio da Olimpíada de Língua Portuguesa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comparando os estudos, verificou-se que, apesar de emergirem 10 (dez) 
dissertações de mestrado e 19 (dezenove) artigos científicos, 3 (três) dissertações não 
uniam o descritor selecionado à formação continuada de professores, tal como 11 (onze) 
dos artigos científicos.

Na revisão da literatura, averiguou-se que, quando a pesquisa se deu em campo, tendo 
como instrumento a observação em sala de aula, ou através da análise de documentos 
(produção textual dos alunos), o sudeste (Minas Gerais), sul (Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná), Nordeste (Rio Grande do Norte) e centro-oeste (Mato Grosso do Sul) 
receberam atenção dos pesquisadores. Tal dado ajuda a perceber a dimensão, aceitação 
e abrangência do programa em esfera nacional. 

As dissertações apresentaram alguns enfoques epistemológicos, percursos 
metodológicos e categorias convergentes. A pesquisa qualitativa foi utilizada por 7 (sete) 
dos mestrandos, aplicando como instrumentos metodológicos a entrevista (2), questionário 
(1) e observação (4). Notou-se também que em um dos estudos, para analisar as respostas 
ao questionário enviado para os professores, Trentin (2014) faz uso do sociólogo alemão 
Fritz Schütze, autor do

método de produção e análise de dados narrativos chamado de Entrevista Narrativa, 
cuja principal característica é a exploração de narrativas “improvisadas”, isto é, relatos 
que o narrador produz sem preparação prévia e sem a interrupção do entrevistador. 
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Este solicita que aquele narre sua história de vida a partir de um convite amplo e não 
diretivo e, somente ao final, faz perguntas específicas sobre a história contada. (MOURA; 
NACARATO, 2014, p. 2-3)

Ao elegerem a análise das produções textuais dos alunos, 4 (quatro) dos estudos 
tiveram como alicerce epistemológico a perspectiva interacionista e sociodiscursiva de 
Bakhtin, 1 (um) mesclando Bakhtin, Volochinov e Vygotsky, 1 (um) combinando apenas 
Vygotsky e Volochinov. Os estudos justificam suas preferências por Bakthin, pois seus 
autores entendem que um discurso apenas ganha sentido a partir da consideração de que 
este está inserido em um determinado contexto social e histórico. 

As produções textuais dos alunos analisadas estão diversificadas entre os gêneros 
textuais, entretanto, mais da metade das dissertações (4) debruçam-se sobre o gênero 
“Memórias Literárias”, gênero discursivo que a OLPEF destina aos alunos dos 7º e 8º anos 
do ensino fundamental II. Outros gêneros que também são designados para discentes 
dessa etapa da educação básica foram escolhidos, tais como a crônica (1) e o poema (1). 
Desta forma, verifica-se que o ensino fundamental II tem sido privilegiado nos estudos 
acadêmicos. Todavia, fica claro em Oliveira (2016) a necessidade de maiores estudos 
nessa fase final da educação básica, pois “um número significativo de alunos termina o 
Ensino Médio sem ter desenvolvido satisfatoriamente a capacidade de ler e escrever” 
(OLIVEIRA, 2016. p.27). 

A dissertação “O governamento da expressão escrita de alunos de sétima série (8° ano) 
a partir da olimpíada de língua portuguesa: gênero memórias literárias”, de Vidor (2014), 
chamou atenção em razão de abordar a governamentalidade, epistemologia desenvolvida 
por Michel Foucault, mas não sem antes conceituar, examinar e explicar o neoliberalismo 
para responder de que maneira a OLPEF faz uso dos métodos de governamento e “suas 
técnicas de dominação como meios utilizados para tornar o indivíduo alguém significativo 
para o Estado.” (VIDOR, 2014. p.34). É possível compreender que, conforme Vidor (2014), 
tais metodologias e técnicas na formação continuada do professor de língua materna 
buscam moldar os sujeitos participantes do concurso (professor e aluno), exercendo uma 
governança intencional sobre eles. De acordo com a autora, os dispositivos da OLEPF, 
em específico os disponíveis no site do programa, engendram as ações pedagógicas do 
professorado participante do programa e que se materializam nas produções escritas dos 
seus aprendizes. A pesquisa demonstra artifícios usados tanto pelas empresas privadas, 
que subsidiam o OLPEF, quanto pelo MEC, que participa como regulador, para promover 
a disputa não apenas no âmbito discente, mas também no docente. 

Ressalta, já em suas considerações finais, que a participação no concurso, 
considerando sua inscrição voluntária, é estimulada, muitas vezes, pela escola (direção, 
coordenação e pares) e pelos meios midiáticos. Mesmo tendo seus saberes questionados 
e desqualificados, alguns dos motivos que levam o professor a ingressar na OLPEF dá-se 
pela perspectiva de que sua autoestima elevar-se-á na sociedade, atuando pela conquista 
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do status de bom professor (VIDOR, 2014. p. 85). 
Avançando ainda mais na revisão da literatura, analisou-se os artigos científicos 

publicados em periódicos ou revistas acadêmicas. Percebeu-se que as perspectivas 
epistemológicas e os trajetos metodológicos eram muito semelhantes aos utilizados nas 
dissertações anteriormente investigadas. Sendo que, dos 8 (oito) artigos que uniam o 
descritor usado na pesquisa à formação continuada de professores 2 (dois) fizeram uso 
do instrumento metodológico de observação em sala de aula e outros 2 (dois) tendo a 
entrevista como seu instrumento. 

A produção textual dos alunos foi utilizada em 2 (dois) dos estudos. Em ambos 
houve a discussão sobre modo e critérios da OLPEF de avaliação/correção dos textos 
produzidos pelos educandos participantes, uma categoria que ainda não havia aparecido 
nas dissertações inspecionadas. Silva e Souza (2014) ao constatarem que os critérios 
de avaliação se dão por meio de adequação linguística e convenções de escrita formal, 
concluem que

A Olimpíada, no percurso de dados que temos organizado para desenvolver estudos, 
tende a se caracterizar, portanto, como um veículo de planificação do ensino de língua no 
país e como uma política pública de ensino de língua materna que direciona a educação 
linguística formal. (SILVA; SOUZA, 2014, p.325-326)

A recorrência epistemológica da perspectiva sócio interacionista de Bakhtin foi outro 
aspecto que chamou atenção. No total, 3 (três) fizeram uso deste teórico, em 1 (um) há a 
compatibilização de Bakhtin com Vygotsky e 1 (um) utilizou apenas Vygotsky. 

Constatou-se, inclusive, que, quando o foco estava nas produções textuais dos 
alunos, os gêneros determinados pela OLPEF para o ensino fundamental II permaneciam 
como os mais favorecidos nos artigos. Ademais, um outro tipo de produção textual 
desenvolvido para participar do concurso surgiu nas publicações de periódicos: o relato 
de prática escritos por professores durante seu percurso na OLPEF. 

Em seu artigo, Luna (2016) debruça-se sobre os relatos de práticas escritos por 07 
(sete) docentes vencedores na categoria relatos de prática e que registraram a aplicação 
das sequências didáticas do caderno da OLPEF para o gênero crônica em suas turmas. 
A autora relaciona tanto as sequências didáticas do caderno da OLPEF quanto o relato 
de práticas docentes à “ergonomia e ergologia, disciplinas que se voltam para a análise 
de atividades profissionais em empresas ou instituições a fim de resolver problemas ou 
demandas apresentadas por essas mesmas organizações” (LUNA, 2016. p.202). De 
acordo com seu texto, a construção histórica da educação no Brasil assentou a imagem de 
que o professor é aquele que tem o dom, aquele que executa uma missão muito próxima 
do plano religioso. Assim, de acordo com a autora, a escolha pelo enfoque epistemológico 
da ergonomia e ergologia justifica-se pela ausência de entendimento no Brasil de que a 
docência é uma profissão e que como tal deve atender aos anseios da sociedade e “que 
o ensino é uma área de trabalho submetida a uma ordem institucional” (LUNA, 2016. 
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p.203). Luna (2016) aponta também que há negociação entre os docentes, o trabalho 
prescrito, idealizado e proposto pela OLPEF e o trabalho real, em sala de aula. 

Finaliza expondo que “os resultados mostram que os professores assumem uma 
posição discursiva de protagonistas do processo, identificados com a filosofia do programa, 
assim como seus alunos” (LUNA, 2016. p.222). Essa conclusão foi possível por intermédio 
dos relatos de práticas docentes analisados e que conferem, de acordo com o parecer 
da estudiosa, que a autonomia dos professores ao adaptarem para sua realidade escolar 
e mudarem as prescrições técnico-metodológicas da OLPEF, produz resultados mais 
significativos para a formação continuada do professor e para a aprendizagem de seu 
alunado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ocuparmo-nos em interagir com a produção acadêmica dos últimos cinco anos para 
cotejar o nível de conhecimento sobre a formação continuada de professores por meio 
da OLPEF, que modelos e enfoques epistemológicos foram utilizados como referenciais 
teóricos, que abordagens metodológicas e, sobretudo, quais as principais conclusões das 
pesquisas realizadas, proporcionou-nos a aferição e análise deste campo de estudos. 
Tivemos a oportunidade de identificar quais aspectos na pesquisa acadêmica permanecem 
em silêncio ou foram negligenciados ou, ainda, vestígios de convencionalidades que 
podem consagrar ou, eventualmente, saturar um campo de investigação. 
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